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O RABUGENTO
TYPOS.

O VENDEDOR. DE ESCRAVOS.
IV.

Já observámos que o espirito do século tem modificado
muito a maneira de encarar o escravo pelo geral da nossa
sociedade.

0 que é o escravo perante alei, em relação ao senhor ?
E' uma propriedade que este pôde alienar quando lhe

convém, satisfazendo apenas certas condições.
A troco de alguns centos de mil réis o escravo é vendido,

separado violentamente dos seus e, sem piedade por suas
lagrimas, arrastado a centenares do léguas de distancia.

Que importa ao senhor que o escravo tenha pai e mae,
que tenha filhos ou mulher ?

O que são os sentimentos de humanidade a par das con-
veniencias particulares? O que c o coração comparado com
o ouro ?

Por ventura deve o escravo ter coração'? Deve sentir
amor ou amisade? Deve conhecer sentimentos, que os
próprios irracionaes por instineto experimentam? Não.

Para o escravo, a guia d'alma deve será vontade do se-
nhor; o seu único sentimento a obediência ; os seus pra-
zeres o trabalho; a sua esperança a morte !

Graças á influencia de um coração bem formado acaba de
se dar um grande passo para o melhoramento da sorte do
escravo, E' a prohibição da venda immoral da escravatura
em leilão.

Que idéa fará de nfo o de nossos costumes, o estran-
geiro que viVapregoar em asta publica, creaturas humanas,
a quem a sociedade, usando do poder civilizador da força
bruta, roubou o bem mais precioso que o homem recebeu
da natureza —a liberdade?

Resumindo, diremos: O atrazo do Brazil em relação ao
progresso do século, e aos recursos grandiosos que possuo,
é devido á lepra da escravatura.

Por dignidade c interesse do paiz, deve ser aboliria.
Dando a liberdade a tantos milhares de escravos e conver-
tendo-os, por meio de medidas adequadas em indivíduos
morigerados, firmará em bases seguras o futuro; futuro im
menso e a que de outro modo o Brasil nunca poderá
attingir. A. P—a.

FOLHAS SOLTAS.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O AMOR.
I.

O QUE É O AMOR?...
Amor I Palavra sagrada que todos veneram sem saber

porque ! Abysmo insondavel em que todos se precipitamsem calcular a immensidade do perigo !... Charada indeci-
fravel; phrase, emíim, que ninguém define 1 O que és?..

Ora muito bem; arranjei-a bonita. Etithusiasmei-me a
tal ponto que todos naturalmente estão se persuadindo queeu sei definir o amor. Eu que nunca amei e que quandoencaro uma moça, fico com as pernas bambas como se
tivesse recebido um choque electrico.

Metti-me em camizas de onze varas, não ha duvida ne-
nhuma; mas não se assustem isto para mim é uma basa-
tella. °

Varias notabilidades littorarias (seja dito com a devida
venia) tem definido o amor como o entendem ; logo eu,
com quanto não seja notabilidade, posso também descre-
vel-o como entender. Isto é lógico.

Alguns têm dito que o amor é como água quente em
quanto não esfriai Boa duvida. Isso sabia eu antes de
nascer!

Daquella definição conclue-se pois, que o bicho é
quente; mas resta saber quando, se no inverno, ou no
verão. Quem assim o definio que responda.

Outros, dizem que é um desejo que se desvanece quando«wi/» é 'togo ectioícho. F.sta quasi que é igual á primeira.Pois eu declaro que so r^rem. saber' o que é amor
perguntem, o que é a água para' os peixes -, oa rçaQ a v;sta !
ao naufrago a taboa de salvação, etc; estou B'e.u ce»*ô
que todos responderão : é a vida !...

E' como eu entendo. 0 amor é a vida, e quem não ama
não vive, — vegeta ! Não é assim amáveis leitoras ?

O amor é tudo. E' a vida e a morte ; é a des-
graça e a felicidade ; é a alegria do coração e a tristeza
da alma ; é a lyra do poeta ; é o romper da aurora ao som
dos trinados dos pas.-aros; é o murmurar da cascata em
noite de luar ; é o symbolo da poesia.

Quem diz amor diz poesia.
A poesia sem amor é como um jardim sem flores.
O amor, porém, tem sempre peesia :—a mulher a quem

se ama.
.
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0 homem e a mulher fue não amam, são como pedra
bruta entre brilhantes! .'.,»¦,

Hoje, porém, o amor tem mais um significado que e—
dinheiro; ama-se mais por interesso do que por inclinação.
Vivendo nós em um século totalmente sonanteemetallico,
isto não deve causar admiração.

Quando um homem declara amar uma moça, ella antes
de corresponder-lhe, tracta de saber se elle é rico. Se tem
a felicidade de sel-o, leitoras, é mais que amável, e ado-
ravel; constitue-se logo uma capacidade, ainda mesmo qne
esteia nas circumstancias do barão do Cutia, saliente perso-
nagem dos Typos da Actualidade do Sr. França Júnior.

O que acabo de dizer, amáveis leitoras, não tem um
sentido genérico; por isso exceptuo deste caso, aquellas
moças que não procederem assim.

Por hoje basta; esteja vai longo e o Rabugento não e
de borracha. j

No segundo artigo que escrever, e que versara sobre as j
conseqüências do amor darei a raz-ao do que fica dito. j

Ol—. i

POESIAS.
A DESCRENÇA

A' J. R. F. A.

,Ie meurs, et sur Ia tombe ou lentci tent j'arrive,
Nul ne viendra versei- des pleurs.

GlLIlERT.

I.
Uma por uma — esperdicei sorrindo,
Nos delírios de amor, mimosas flores...
E, fui da vida — nos festins de um doudo
E'brio conviva a suspirar de amores...
Si, hontem, me ouviram da ventura os hymnos,
Hoje descora a minha face o pranto!...
Como andorinha qne, voando geme,
E vai, nos ares, ultimar seu canto...
Assim... os cantos que vibrou minh'alma,

Da mocidade em flor...
•Se os comecei na terra, heide acabal-os

Aos pós do Creador !..
Cedo a romagem para mim findou-se

No desterro da vida..., .___.„__
Ha do passado — muita .crença morta,

xJMtã illusão perdida.—
^©"presente o que vale? triste lenda

De um tempo que passou;
Rosa que, de manhã, desabrochava,

E que á tarde murchou...
Não creio no porvir porque não vivo

De sonhos, como outr'ora,
E' no sepulchro que me espera um dia,

Meu pensamento agora!..
Lá dormirei da eternidade o somno,
Tendo por leito o meu sudario e pó...
E tú, ó virgem, tremerás de medo
Por ver-me pallido, a dormir tão só?!,..

O feio craneo, desnudado o frio,
Tú, sem receio, o beijarás chorando?!...
Si antes da noite — descancei tranquillo,
Não penses, virgem, que inda estou sonhando!.
Sobre a poeira em quo pousar meu corpo,
Goivos e rosas plantarás— saudosa?...
Alma de um anjo !.. deixa o mundo inglório,
Une-te á minha, e a eternidade goza!..

II.
Tú choras —o também sentes,

Como eu sinto a mesma dôr?
Guarda esse pranto, menina,

Que esse pranto tem valor...
Quero lagrimas, um dia,

Talvez bem cedo, — amanhã...
Nos prazeres e nas dores,

Fôste sempre minha irmã!..
No banquete da existência

Tú rias—quando eu folgava ;
Si ou era triste — eras triste;

Tú choravas—si eu chorava...
Dous lyrios que nascem juntos,

Que a mesma seiva dá vida,
Assim fui eu, — foste, virgem,

Nessa quadra tão florida I..

Quando recordo esse tempo,
Eu digo que fui bem louco,

Porque corri, sem descanço,
Se tinha de andar tão pouco?!,.

A gloria — foi a cantiga
De meus dias de esperanças...

Em porcellosa tormenta
Mudou-se logo a bonança...

0 desalento matou-me
As rosas da primavera,

Si a mocidade era assim,
Morrer no berço eu quizera...

Em busca de verdes louros
Atravessei os caminhos,

Quando voltei da jornada
Tinha na fronte os espinhos...

Riam-se as torbas de mim
Quando por ellas passava;

Ninguém me enxugou o pranto
Que a minha face banhava !..

Dormindo em leito de flores
Foi muito curto o meu somno ;

O que me resta no mundo,
Se hoje vivo no abandono?!..

III.
A morte—aponta o dia da ventura
Ao que na terra, só viveu chorando

Agonias e dores...
Não tarda a hora do descanço!.. exulta,
Canta os teus hymnos, coração descrente...
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Morrer dos annos no verdor, qu'importa?..
Tem o cadáver muita prece e cirios,

E lagrimas sentidas...
Depois tudo se esquece... o pranto é riso,
Trevas os ciros, e, folgedo — as preces.,.

IV.
Renego as pompas da vaidade estulta;
E' sobre o chão que dcscançar desejo,

A' sombra do cypreste...
Sómcnto quero que tú saibas, virgem,
Onde deixei-te p'ra dormir sósinho...

E. 0. Mau.

A' UNS OLHOS PRETOS.
Eu gosto dos olhos pretos
Que estão sempre a scentiHar;
Uns olhos pretos que eu vi,
Me souberam enfeitiçar.
Que importa que os olhos verdes,
Saibam d'esp'ranç.a fallar?
Se também já mo souberam
Mais de uma vez cnganarl
Os olhos pardos não amo
Porque sabem variar,
Se um dia dizem — amor —
No outro podem faltar.
Também não amo os azucs,
Porque nao sabem fallar;
Tenham embora acorde céo,
Também tem a cor do mar;

Que são formosos e bellos,
Ninguém o podo negar,
Mas o seu brilho não tem
O condào do facinar.
Uns olhes pretos que eu vi,
Quo me fizeram scismar,
Tem sido sempre constantes,
Nada os faz variar.
Tem brilhos como as estrellas,
Como ellas sabem brilhar;
Deixam perdido d'amores
A quem de perto os fitar.
São olhos prelos, mas bellos.
Onde eu me posso mirar;
Olhos que dizem — amor —
Olhos que ensinam amar.
São tão lindos, tào brilhantes,
Quo me souberam encantar;
São olhos bellos, tão bellos
Como eu não sei pintar.
Eu amo os olhos pretos
Oue estão sempre a scentiHar;
Que os olhos pretos são bellos,
Ninguém pôde contestar.

RATICBS DA SEMANA

1861.

Rio, 11 de Outubro do 1862.
Tenho o prazer de commimiear aos meus leitores que o com

padre e amigo Tinoco acha-se de saúde, pelo que se re da se-
guinte carta com que me honrou :

« Valença, ÍO de Outubro de 1862.
« Compadre. — Perguntar-lhe em primeiro lugar pelo meu

papagaio, pelo nosso Rabugento, e depois pela sua inalterável
saúde, são as três cousas que me forçam a pegar na penna, e
dirigir-lhe estas duas regras, quo ao fazer desta, Deus louvado,
o vão achar ao monos de enchaqueca, para em tudo lhe dar
gosto. ,, ,« Sinto em extremo a bicada que lhe deu o papagaio, mas
tenha paciência, peiores bicadas dá Vai. no Rocha, c este ca-
Ia-se pela lembrança das sabidas dos paquetes para a Europa,
visto Vm. sei- o 

"único dos seus amigos que sabe ingiez ;
será bom que não continue a brincar, paranão levai- mais bi-
cadas, pois, sendo eu mão por condição, não admira quo meu
bichinho também o seja. _

« Gostei das suas ratices : com um auxiliar tao bom de certo
não contava o Rabugento; se não fossem os meus muitos affaze-
res, do certo que os leitores não teriam de ler uma chronica
escripta com tanta graça o espirito fino.

« Como Vm. tenha de escrever mais algumas, preciso dizer-
lhe que não frisou certas ralices como devia, para outra vez nao
poupe, olhe, ha certa gente neste inundo de Christo. que so me-
recc pão e pão.

« —Recebi os grandes jornaes iessa corte que me mancou:
as noticias da Europa me desgostaram um pouco.

« Garibaldi, esse grande patriota, cahio prisioneiro nas mãos
do govet-no de Turim, nas mãos daquelles a quem elle fez com j
que fossem considerados rtillns, dando-lhes honras o em-
pregos.

«Alas que quer, compadre, tudo é assim, todos os dias acon-
tece isso ; meninos ha, que ainda ha pouco era para elles uma
honraria o consentirem que elles estivessem juntos a um balcão,
hoje que ludo é novidade, pois meu compadre sabe que ja ha
filhos quo pedem ao pai—Faz-me favor do seu fogo —digo no-
vidade, ao menos na classe dos escriptores, que a todo o mo-
mento apparecem, qual outro mal dos cafesaes, afallaremsobre
ludo, com especialidade de theatro.

¦i Tenho lido ehronicas, meu compadre, em que se diz : —
o Cardoso não presta, não tem consciência do que representa;
o Pimentel é o João Catano de ha 15 annos, o Galvão e o La-
Puerla- a I) Fulana é a Hislori, quando todos nos temos certeza
de que'ella não passa de uma pata-choca; depois de consciencio-
samente fazerem destes elogios, escreve-se-lhe ainda uma
poesia, e fazem-na imprimir com a saudade untea de ser ano-
ny-ma e não poderem de viva-voz fazer-lhe uma declaração." 

« _ Os jornaes grandes também ás vezes sao meonvemen-
tes. Os collegas devem desculpar a franqueza, mas para não
massar vou mencionar uma oceurrencia desta semana.

« O Jornal m\ sua tjazetilha do dia 8, querendo talvez agora
fazer coro com o defunto Enlre-acto, sem dó nem compaixão,
fallou da Opera Nacional; entendeu que devia achar na Sra. D,
Siebs quantos defeitos sua imaginação lhe dictou; o alem disso
dando-lhe conselhos que são um pouco ríspidos para uma
senhora,

« Não acontecia o mesmo com a empveza — Alinonu — mas
eu bem sei pelo que era; cala-te bocea, não sejas ma.

« Mudam-se os ventos, mudam-se os tempos. Ha 5 annos o
ex-official era o melhor campeão da Opera Nacional.

« _ vpplaudi a lembrança que tiveram os italianos de se abs-
terem de tomar parte cornos portuguezes nos festejos que pre-
tendiam fazer, por oceasiâo do consórcio de D. Luiz de Portugal
com 1) Maria de Saboia depois das ullimas noticias da Europa.

« Seria bom que os portuguezes fizessem outro tanto, visto

que a lembrança pertence a uns c outios; mas talvez que assim
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i ^^TT^u-^-t^que gosta de figurar em nego-

SíatScos, •-rrmrr qt^a commisS-ao português
« beclaro-lhe, meu conP*^'*»8 * 

uguraremem todas as
te^^S"*Sera um que sô á falta de
ChTlfraCdoíhrvi;o%rSi;ovoHerraan„; os leito.es me

entendem. t-imhpm se esqueceu de mencionar nas ra-

ti- ^S^S? J? numero do «o do Sr. Faus*

*%«o 
é por ,*ng nem .P""^™ eí°. Se

nada da *"\chf"?;/"„qlesse parodiar alguns dos
chorada morte doF~«e\e Thol/az Ribeiro; mas sao

Sr nTo ÍdeCHef g2s iguaes, se os tivéssemos aonde

amparar aPs lojas *^$*$. Jayme. pois até os cegos
« os leitores cimtec mo na y 

^oraazmbeiro
o Tiram, mas o q"° '^e™» ahi amortedop«x*-
escrevendo o seu poetem Usdo/ m escrever versos
vacca no Rio de Jana^° ^Jcofti chiste e primor poético.

"iJora 
aprecie o leitor a parodia:

No >ema _B.J«»me--,cártto
Vffl?a paginasse N? tC-

guinte:

S£^?«â-''!-'
Folha erguida narajada

Não conhecer mal nem pai...

Seroseuberçod-uifancun,
D-aílectos campa «m£»
Ver morrer viço e frag anciã
Como a rosa so toia-.--
São conhecer mai nem pai....

Al !•••

dáétá:Téz.aíioias;rooi-tàs,
Rez votada ao sacrifício.
Vai bater do alcmc-aaoM.tas.
A filha do amor.... do vicio.
Como A casa do seu pai!...

Ai!---

Branca roseira plantada
N-um tão exposto cantai o,
Onde te cresta a geada
D'um frio escuro janeuo
Sem calor do mãi nem rã»'--

Ai!. ••

Sn chronica do 2» numero do
¦íduro, a paginas li lè-sc o se-]
;uinte:

Esla terra era engeitada,
Para ti era uni deserto!...
Trouxe-te aqui a rajada
De vento abrasado! incerto!
Lá deixas!è a mãi e o.pai!,..

Ai!...

Longo do berço da infância
Tens a campa mortuaria!
Mesmo aqui, entre a fragrancia,
-\tac0U-te a solitária !... .

Nem chamaste por teu pai!...
Ai!...

Quanta vez a horas mortas,
Rez votada ao sacrifício,
Viste fechar estas portas,. .
Por causa, dizem... do vicio!...
Se islo soubera teu pai!

Ai!...

Vive a roseira plantada
Em qualquer canto ou canteiro,
15 a ti matou-te a geada
Deste rio de.janeiro.
Som dizer adeus ao pai.

Ai!...

nnpr a leitora acreditar-me? Confesso que fiquei apaixonado'
et, weiá havia eTto a minha declaração de tentativa desme
m«Tnoliciat mesmo porque ella calma e indolente nao daria

um paí. raguêí aquella pagina negra da minha carteira

(Mentira! era tão negra, que a tinta tinha-se tornado da côr do

mmJ annunciava-se a hora do fogo artificial, a musica to-

cava alua brilhava no Armamento em todo seu explendor
Ipcia-se com urna sultana mollemente recostada sobre o
^Cmno 

era lindo e maravilhoso aquelle paraíso de graças!
Tive vontade de abracar-me com todos aquelles anjos-demo-
uiòs! Olil fique certa a leitora que sc lá estivesse... eu havia
"'Alvejo 

que involuntariamente commetti uma falta, e

uma falta que a leitora talvez não me desculpo
Fallei-lhe em (anta cousa, e nao lhe disse que a testa era a

do So corro; que tudo esteve muito brilhante; que, finalmente
oeue toTa respeito á musica de igreja foi o me hor que se podia
esperar tudo era particular; tudo era o oferecimento de sonho-
ra^e cavalheiros, aue, pondo de parte absurdas considerações,
concorreram para o brilhantismo daquella so emnidacle .

Desculpe a leitora, o creio quo basta de testa ....

Foi autorisada a creação de um novo banco—Loncíoii k Bra
zilian Bank. .

Ainda não foi banida a idéa de creação de banco» t

Para garantir um futuro menos amargoFará garantir um miuiu muiiuo "«'«^ aos "'í' „„
suas famílias,.uma commissão tratado estabelecer as bases ne

cessarias para a fundação de uma caixa pis.ou de seccorro mu

tuo dos artistas. Se tal cousa se realizar minto deverão os artistas
do Rio de Janeiro ao Sr. Bithencourt, visto que essa idea partio
desse distineto cavalheiro.

Todos os artistas, a convite do Sr. F. J. Bithencourt, deverão
offertar um trabalho que será exposto c depois vendido em

O rio 6 filho da serra,
E o musgo do pai granvto,
Tu vais ter por pormai a teria,
Filliedo mar.infinito!...
— Vou comprimentar teu pai !•••

Ai!..-

O rio 6 filho da serra!...
Domtisgoépaiogranito!...
A.s piau tas nascem da tei i a...

If^^S^^ipai!
«Adeus, naís'ou 

'^^^^t^^^

de 1863. « Seu compadre
< Tinoco. »

São sei se a leitora foi domjngo á^c a S Chrí^vão.

Se não foi, pôde acreditar que perdeu un ^ fl.

demônio era uma perdição'

leilão por uma senhora de distinção, revertendo o produeto em
beneficio da educação e alimentos dos filhos do distineto profes-
sor Honorato Manoel de Lima.

Teve lugar no Gymnasio a primeira representação da opera
buffa—A corte de Mônaco.

A musica o excellente, seu autor, o Sr. Domingos José Fer-
reira, é já baslante conhecido outro nós. E' para lastimar quo
o publico se conservasse (ão frio nessa noite.

O Sr. Pitanga tirou do seu instrumento sons admiráveis, que
muito nos agradaram.

A execução por parte do companhia da Opera Nacional, deseul-
pando pequenos defeitos,foi boa. Os artistas estiveram na altura
de suas forças.

O emprezario da limpeza publica foi multado em uma grande
quantia por infracções do coi.trato.

Veremos se assim aprende a cumprir com suas obrigações.

Teve lugar no Alheneo Dramático a estréa do distineto autor
Joaquim Augusto com a comedia—O que é o casamento?

O pouco espaço de que dispomos priva-nos de descrever
as arrebatadoras scenas dessa sublime comedia. Para o lei-
tor poder fazer uma idéa exacta de seu desempenho, basta
saber que os principaes papeis foram executados pelas Sras.
D. Gabriella e D. Jesuina Montam, c os Srs. Joaquim Augusto
e De-Giovani.

O COilPADltE DO IIXOCO.

Typ. do Diatíio do Rio, rua do Rosário n. 64.


